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APRESENTAÇÃO

A ciência econômica é marcada pelo estudo do funcionamento dos mercados, 
determinação das taxas de juros, câmbio, entre diversos outros aspectos que são 
relacionados aos aspectos gerais macroeconômicos e microeconômicos. Contudo, 
o estudo das ciências econômicas possui um forte caráter multidisciplinar, o que 
potencializa o impacto dos estudos econômicos na sociedade. 

É fundamental compreender como os agentes se organizam economicamente 
e, de maneira constante, buscar aprimorar a qualidade de vida das pessoas. O estudo 
da economia tem como finalidade principal aumentar o bem-estar da sociedade, 
contudo, trata-se de um processo complexo que envolve uma série de fatores.

Dessa forma, a multidisciplinaridade tem muito a oferecer para o desenvolvimento 
da ciência e, consequentemente, para o entendimento das relações econômicas 
entre os seres humanos. Nesse sentido, no e-book “A economia numa Perspectiva 
Interdisciplinar”, apresenta-se artigos que contribuem para o estudo das ciências 
econômicas sob o enfoque multidisciplinar, abordando importantes temas sobre as 
atuais relações econômicas entre os agentes.

A complexidade dos agentes econômicos impossibilita a reprodução e o 
entendimento das relações econômicas por meio de uma ciência exata. Nesse sentido, 
a economia é estudada como uma ciência social, que deve ser constantemente 
testada e mensurada, a fim de se aprimorar o modo de organização social. 

A organização deste livro não está pautada sob um critério único, dado a 
diversidade de temas e métodos que são apresentados. Neste livro, o leitor poderá 
contemplar 35 capítulos que debatem a economia numa perspectiva interdisciplinar. 
Os trabalhos abrangem diversas temáticas, como o desenvolvimento econômico sob 
o enfoque regional e territorial, a fim de mostrar a importância do espaço e da região 
nos estudos econômicos. Questões relacionados ao comportamento do consumidor 
nos tempos atuais também podem ser apreciadas. Importantes conceitos sobre 
uma a Economia Solidária, que se trata de uma temática de estudo em constante 
evolução no Brasil e possibilita o desenvolvimento de formas alternativas de geração 
de emprego e renda, principalmente para pessoas de baixa renda. Além disso, 
diversos outros textos discutem questões pertinentes no atual contexto econômico.

Neste livro também se encontram trabalhos sobre diversas regiões e estados 
brasileiros, evidenciando que, além de uma grande diversidade em relação aos temas 
e métodos, a ciência econômica sob caráter interdisciplinar está sendo investigada 
em todo território nacional e contribui com todas regiões do Brasil. Dessa forma, o 
leitor poderá contemplar estudos de pesquisadores de todo o país, de Universidades 
Estaduais, Federais, centros e instituto de pesquisa, entre outras importantes 
entidades contribuintes à ciência nacional.

Por fim, desejo que o leitor desfrute dos artigos apresentados nesta edição, 
ressaltando a importância do estudo das ciências econômicas sob caráter 



interdisciplinar. Certamente, este livro dará suporte aos leitores para a compreensão 
da importância do estudo da economia e suas áreas correlatas.

Luan Vinicius Bernardelli,
Doutorando em Teoria Econômica pelo PCE/UEM
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CAPÍTULO 25

MODELO DE GESTÃO PARA AGROINDÚSTRIAS 
FAMILIARES RURAIS MEDIANTE A APLICAÇÃO DE 

MÉTODO SWOT

Caroline Conteratto
Economista, Mestranda no Programa de Pós 
Graduação em Agronegócios – Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: 
carolineconteratto@hotmail.com

Laura Possani
Engenheira Agrônoma, Doutoranda no 

Programa de Pós Graduação em Agronegócios 
– Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

E-mail: laurapossani@gmail.com

Gabrielli do Carmo Martinelli
Contadora, Doutoranda no Programa de Pós 
Graduação em Agronegócios – Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: gabrielli_
martinelli@hotmail.com

RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar 
o potencial competitivo e estratégico das 
agroindústrias familiares rurais do município 
de Constantina – RS, afim de identificar as 
forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 
nos ambientes internos e externos em que as 
agroindústrias estão inseridas. Para a realização 
deste estudo foi utilizado à ferramenta SWOT 
(Strenghts, Weaknesses, Opportunities e 
Threats) em 21 agroindústrias familiares 
rurais localizadas no município estudado. 
Para atender o objetivo proposto, optou-se por 
realizar um estudo de caso com abordagem 
quali-quantitativa, utilizando dados primários 
por meio da aplicação de questionários e 

entrevistas in loco. A utilização do método 
SWOT proporcionou constatar os principais 
pontos fortes e fracos de cada agroindústria 
familiar, além de identificar a natureza e a 
dimensão dos problemas enfrentados por 
agentes principais. Assim corrobora para 
definições estratégicas que possibilite a 
expansão de mercados e a segurança alimentar 
local. Dentre os principais resultados, notou-se 
no ambiente externo, que os agricultores tem 
oportunidades como inserção social e uma boa 
relação com seus consumidores, entretanto 
veem como ameaças as exigências dos órgãos 
responsáveis pelas inspeções sanitárias e 
a vulnerabilidade quanto as concorrentes 
que tem maior produção e maior potencial 
para investimento. No ambiente interno, os 
agricultores afirmam que suas principais forças 
mediante ao seu empreendimento ocorrem por 
meio de uma produção de qualidade, o bom 
relacionamento entre os sócios. No entanto, 
apontaram fraquezas como a falta de mão de 
obra, a demanda não suprida em sua totalidade 
e a falta de sucessão familiar.
PALAVRAS-CHAVE: Agroindustrialização, 
mercados de proximidade, reciprocidade.
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mailto:gabrielli_martinelli@hotmail.com
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MANAGEMENT MODEL FOR RURAL FAMILY AGROINDUSTRIES USING THE 
SWOT METHOD

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the competitive and strategic 
potential of the rural family agroindustries of the municipality of Constantina - RS, in 
order to identify the strengths, weaknesses, opportunities and threats in the internal 
and external environments in which agroindustries are inserted. For this study, the 
SWOT tool (Strenghts, Weaknesses, Opportunities and Threats) was used in 21 
rural family agroindustries located in the studied municipality. To meet the proposed 
objective, we chose to conduct a case study with a qualitative-quantitative approach, 
using primary data through the application of questionnaires and interviews in loco. The 
use of the SWOT method showed the main strengths and weaknesses of each family 
agroindustry, as well as identifying the nature and dimension of the problems faced 
by the main agents. This corroborates strategic definitions that allow the expansion of 
markets and local food security. Among the main results, it was noted in the external 
environment that farmers have opportunities such as social insertion and a good 
relationship with their consumers. However, they see as threats the demands of the 
sanitary inspection bodies and the vulnerability as the competitors that have the highest 
production and greater potential for investment. In the internal environment, farmers 
claim that their main strengths through their venture occur through quality production, 
good relationship between the partners. However, they pointed to weaknesses such as 
the lack of manpower, the demand not supplied in full and the lack of family succession.
KEYWORDS: Agro-industrialization, proximity markets, reciprocity.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde os primórdios a agricultura é um dos importantes setores da economia 
geradora de renda para sociedade. Na atual época, um terço da população 
economicamente ativa obtém o sustento da agricultura, sendo que mais de 60% de 
toda a força de trabalho concentra-se neste setor (FAO, 2017). Isso acentua-se na 
medida que a modernização agrícola evolui através do aprimoramento na escala de 
produção, consequência das inovações em máquinas, equipamentos e genética. 

No entanto, essas evoluções nem sempre atingem todas as classes de produtores 
rurais, ficando uma parte à mercê desse processo de modernização, especialmente 
os pequenos produtores familiares que possuem dotações de recursos limitados, 
pequenos campos, mão de obra apenas familiar (MOSER; BARRETT, 2006; NILES; 
BROWN, 2017). Isso acaba exigindo estratégias competitivas que proporcionem 
a esses atuarem lucrativamente no mercado de capitais, sendo agroindústrias 
familiares uma alternativa (LIMA et al., 2013).

A viabilização da produção agroalimentar surgiu após o período desordenado 
de modernização que, em larga escala serviu para expandir empreendimentos 
de grande porte. Todavia, no processo de desenvolvimento rural mais recente, a 
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pluriatividade foi uma prática que contribuiu para retirar os produtores e seus 
familiares da marginalidade e da linha da pobreza.  Além da exploração agropecuária, 
esse tipo de prática desenvolve atividades voltadas ao turismo rural e artesanato, 
contribuindo sobre tudo para a agregação de valor aos produtos agroalimentares 
(SIMIONI et al., 2016).

A produção de alimentos agroindustrializados atualmente tornou-se uma 
importante área de análise, essencialmente quanto a sua oferta, bem como a 
discussão voltada aos agentes responsáveis pelas agroindústrias familiares rurais. 
Tacitamente observou-se problemas com a crise na distribuição de alimentos 
durante a greve dos caminhoneiros deste ano, o que deixa evidente a importância 
da produção de alimentos locais e sua relevância para a segurança alimentar das 
comunidades onde estão inseridas, corroborando com a relevância deste estudo. 

De modo geral a perspectiva da transformação do produto, junto ou advindo dos 
mercados locais, ganha força sobretudo quando o consumidor passa a se preocupar 
com a origem e a qualidade dos alimentos. Os debates em torno da segurança 
alimentar, a nível internacional, ganharam força nos últimos dez anos, sobretudo pela 
sua associação com a temática do combate à fome (WESTING, 2010; BENNETT, 
2010).

Nas últimas décadas a produção de alimentos no mundo, inclusive a 
agroindustrialização, está se mostrando como uma alternativa de diversificação 
para quem vive no campo, além de ser mais uma estratégia de subsistência para 
aqueles que neste meio habitam. A este respeito afirma Ploeg (2011), que as falhas 
de mercado assim como as emergências do desenvolvimento rural muitas vezes 
devem ser solucionadas de maneira local, ainda que os problemas sejam globais. 

Neste sentido, o município de Constantina-RS possui um potencial significativo 
quando se trata da produção agroalimentar, devido as tradições de manejo oriundas 
dos antepassados imigrantes europeus que utilizavam de um estilo de vida onde 
usava-se todos os fatores de produção disponíveis na propriedade. 

Diante do contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial competitivo 
e estratégico das agroindústrias familiares rurais do município de Constantina – RS, 
afim de identificar as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças nos ambientes 
internos e externos em que as agroindústrias estão inseridas.

Portanto, este trabalho está dividido em três seções além desta parte introdutória. 
A seção dois apresenta o referencial teórico com destaque para agroindústria familiar 
e a matriz SWOT. Nas seções 3 e 4 são definidos os procedimentos metodológicos 
e resultados e discussão, respectivamente. Por fim, apresenta-se as considerações 
finais e as referências que embasaram o estudo.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A matriz SWOT ou também entendida como matriz FOFA, é definida por Santana 
(2005) como uma contribuição para o planejamento das cadeias de suprimentos 
agroindustriais. A matriz SWOT é composta por um ambiente competitivo que 
contempla o ambiente interno associado ao âmbito microeconômico, em que 
estão os pontos fracos e pontos fortes e pelo ambiente externo ligado aos fatores 
macroeconômicas onde encontram-se as ameaças e as oportunidades.

Todavia a matriz SWOT tornou-se um instrumento para fazer um diagnóstico 
geral com base na minimização dos pontos fracos e para a maximização das 
oportunidades, através dela ainda acontece a prospecção de novos mercados e a 
relação com o ambiente por meio das responsabilidades sobre a marca, considerando 
a rotulagem, certificação e os demais aspectos competitivos (COSTA; SABBAG, 
2015).

Para Barbosa et al., (2011) as quatro variáveis que compõe a Matriz SWOT são 
indispensáveis para a análise do mercado em uma empresa, além de fornecer um 
melhor desempenho ao gestor, ainda permite ampliar a visão de posicionamento no 
mercado por meio da captura de informações e com base nestas traçam estratégias. 

Deste modo Barroso et al., (2015) entendem que a análise SWOT vem da 
abreviação de Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats (SWOT).  Descrevem 
que a ferramenta tem grande propósito quando utilizada, pois é prática e seus 
resultados são indispensáveis para entender o ambiente em que a empresa opera.

Nesta perspectiva descrevem Barollo et al., (2015), que a análise SWOT serve 
como referência para a fidelização dos clientes, monitoramento do mercado e manter 
uma boa reputação do emprendimento no ambiente dos negócios. A feramenta 
fornece uma indispensável preparação para atacar de forma agressiva as ameaças 
e atentar para as oportunidades.

Antecipar os acontecimentos e converter os problemas em soluções estão 
entre os principais desafios no mundo dos negócios. Para tanto Fernandes (2012) 
reitera que contribuição da matriz SWOT apresenta uma reflexão sobre o potencial 
das empresas e uma atenção ao desempenho de suas atividades, além disso a 
importância da adequação as constantes mudanças dos mercados.

Deste modo Kaczam et al., (2015) enfatizam que a análise SWOT fortalece o 
estudo dos aspectos que influenciam o mercado. Através da referida análise, torna-
se possível a investigação dos cenários econômicos que associados as informações 
dos fatores críticos e de sucesso promovem a manutenção dos empreendimentos 
por meio de estratégias envolvendo-se frequentemente nas exigências das 
consumidores.

	 Convém destacar que a análise do ambiente externo é indispensável quando 
tem-se a participação no mercado, desta forma deve-se ainda considerar os fatores 
culturais, legislativos, políticos e imprescindivelmente as tendências comerciais 
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predispostas (CHIAVENATO; SAPIRO, 2009).
O recurso oferecido pela análise SWOT é um meio prático de formulação de 

estratégias para alavancar as virtudes e expulsar as fraquezas, intensificando-se 
através   de um diagrama de informações que facilitam a construção e os resultados 
da análise (LAMENHA; PATRÍCIO, 2014).

Desta maneira, a matriz SWOT tem sido ferramenta de análise para estudos 
voltados aos pequenos produtores rurais, afim de entender as estratégias adotadas 
e seu posicionamento no mercado de capitais. Marrocos et al., (2018) utilizou a 
análise SWOT para diagnosticar as características e benefícios socioambientais dos 
padrões de certificação das propriedades produtoras de cacau na conservação da 
Mata Atlântica, no Estado da Bahia. O emprego da Análise SWOT permitiu identificar 
que um dos pontos fortes semelhantes entre as propriedades produtores são o 
emprego de sistemas de melhoria contínua e os pontos fracos, relaciona-se aos 
custos de implantação e a manutenção da certificação.

Já Oliveira et al., (2014) elaborou um estudo com o objetivo de conhecer o 
cenário da comercialização e a produção da agroindústria PALMASA na cadeia 
produtiva do dendê de forma integrada, localizadas no estado do Pará. Após a 
análise concluiu-se que as 98 agroindústrias necessitam melhorar o processo de 
beneficiamento do óleo da palmiste e integra-lo em toda a cadeia agroindustrial.

Outro estudo foi feito por Souza; Lourenzani, (2011) em agroindústrias 
produtoras de amendoim na região de Tupã e Marília, em que objetiva identificar 
as principais barreiras e oportunidades existentes para a cultura. Para tanto, 
observou-se a necessidade de ações conjuntas entre todos os elos para trabalhar os 
pontos fracos e as ameaças que a cultura enfrenta, inibindo manipulação de preço, 
comportamento oportunista, quebra de contratos, entre outros gargalos impedem o 
crescimento do sistema.

Contudo, pode-se observar que a matriz SWOT serve como método de 
mensuração em diversos objetos de pesquisa, além disso, auxilia em avaliar o 
desenvolvimento regional e o desempenho econômico-financeiro de uma cadeia 
produtiva, bem como a competitividade e as estratégias internas ou externas para 
subsidiar os pequenos produtores rurais na tomada de decisão (GRUBER; SHIKIDA, 
2011).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia aplicada a este estudo buscou contemplar os objetivos propostos 
através de um caminho na qual se utilizará de uma pesquisa de natureza aplicada, 
que objetiva explorar a configuração dos atores e dos estabelecimentos do segmento 
em questão, de modo que este estudo terá uma abordagem qualitativa.

Este trabalho terá uma abordagem qualitativa, os quais Silveira e Córdoba (2009, 
p. 31) tratam que “[...] a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade 
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numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 
uma organização, etc...”.

O estudo foi realizado no município de Constantina-RS, geograficamente 
situado na região norte do Rio Grande do Sul. Buscou-se estudar as propriedades 
que produzem e transformam alimentos, e posteriormente são comercializados 
nas próprias agroindústrias, domicílios, supermercados, feiras locais e estaduais. 
Ainda, em linhas gerais, o intuito deste trabalho foi o de investigar a configuração 
das propriedades e/ou dos agentes responsáveis pela oferta destes produtos locais. 

O município de Constantina (RS) abrange uma área de 203 Km², com população 
predominantemente residindo na zona urbana, no entanto a população que habita na 
zona rural esta acima da média dos demais municípios do estado. Os dados do censo 
demográfico de 2010 revelam esses números. Cerca de 34% dos habitantes residem 
na área rural e 66% residentes no perímetro urbano (IBGE, 2017). A escolha dessa 
área de estudo baseia-se na importância socioeconômica que as agroindústrias de 
pequeno porte apresentam para a economia local e regional deste município. 

Como amostra da pesquisa escolheu-se 21 agroindústrias familiares que 
atuam no segmento de industrialização de produtos agropecuários. Para atingir o 
objetivo proposto desse trabalho foram feitas visitas in loco durante o mês de maio 
de 2017 para entrevistar os proprietários das agroindústrias familiares considerados 
pequenos produtores rurais. Torna-se importante destacar que os estabelecimentos 
analisados situam-se no município de Constantina-RS e que as 21 agroindústrias 
referem-se a 100% das agroindústrias transformadoras de produtos agroalimentares. 
Estas agroindústrias produzem embutidos de carne suína, derivados de leite e cana-
de-açúcar, biscoitos, massas além disso são produtores de hortifrutigranjeiros.

Ainda, para dar suporte à construção deste trabalho foram utilizadas consultas 
bibliográficas, artigos científicos, periódicos, entre várias abordagens de autores 
da área estudada. Para a realização das entrevistas utilizou-se de um roteiro de 
pesquisa contendo questões abertas e fechadas que foram realizadas com intuito 
de captar o comportamento de questões chaves sobre o potencial competitivo e 
estratégico das agroindústrias familiares rurais de Constantina-RS.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esta análise realçou a importância da diversificação na agricultura familiar, 
também ressalta as limitações que assolam as famílias nas pequenas propriedades, 
pois possuem uma elevada carga de responsabilidade na oferta de alimentos de 
qualidade, tornando-se cada vez mais indispensáveis os atributos como valorização 
e subsídios através de políticas públicas e de fortalecimento das agroindústrias 
familiares rurais. 

Como apontado pelos entrevistados os principais fatores determinantes nesta 
atividade são a qualidade e aparência dos produtos ofertados, que em consonância 
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com a boa relação aos consumidores gera confi ança e reciprocidade.
Entre as potencialidades da atividade majoritariamente um percentual importante 

dos entrevistados evidenciaram o aumento da produção, o acesso ao crédito e o 
aumento da renda familiar. Estes apontamentos estão estreitamente relacionados, 
uma vez que a agroindústria, considerando as do município de Constantina-RS, 
objeto do estudo, dão uma dinâmica diferenciada às propriedades rurais.

Entre principais fatores limitantes os entrevistados apontam a difi culdade 
de sucessão familiar, a difi culdade de gerar novos produtos na agroindústria, o 
atendimento à legislação sanitária e ambiental, fatores também identifi cados em 
outros estudos envolvendo a agroindústrias rurais. De modo que os produtores 
preferem operar informalmente para não arcar com os custos de padronização 
exigidos pelas instituições fi scalizadoras, que mesmo na informalidade conseguem 
comercializar pelos critérios de confi ança e fi delidade aos seus clientes que são 
tradicionais. 

Como consideração a este segmento destacam-se as demandas como maiores 
incentivos governamentais para a produção orgânica e de maneira sustentável, 
como o maior incentivo para a comercialização via merenda escolar, também como a 
promoção da assistência técnica, da extensão rural, chamadas públicas e incentivo 
ao credito, frisando que é muito importante como visto nos resultados a importância 
do associativismo e das cooperativas para alcançar questões de formalística e de 
comercialização. (Quadro 1).

Forças Fraquezas
Produção de qualidade Falta de mão de obra

Possui capital de giro para emergências a 
curto prazo A demanda não é suprida em sua totalidade

Matéria prima de qualidade Gostariam de ter assistência técnica por 
parte do governo local

Possui uma boa infraestrutura Falta de licenciamento
Boa organização econômica da 

agroindústria Operam informalmente

Fazem a gestão do seus negócios Falta de capital de giro
Cursos de boas práticas de produção Baixa escolaridade

Busca por atualização constante Falta de tempo para a melhor gestão do 
negócio

Uso de equipamentos e roupas adequadas 
para o manejo

Não atendem todas as exigências do SIM 
devido ao alto custo dos investimentos

Produção artesanal Em alguns casos falta matéria prima
Produção orgânica Não possuem selo de certifi cação

Bom retorno fi nanceiro com a atividade Os fi lhos optaram não trabalharem na 
propriedade

Vende o produto somente quando está nos 
padrões estabelecidos pela agroindústria Não possui tecnologia adequada
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União e bom relacionamento entre os 
sócios

Não possui sempre todos os produtos que os 
consumidores demandam

As idéias são debatidas entre todos do 
grupo societário Falta de sucessão familiar

Transparência na produção
Oportunidades Ameaças

Visitação aberta na propriedades para os 
consumidores. Concorrência desleal

Buscam saber sobre a satisfação dos 
clientes

Concorrentes melhores estruturados tanto no 
espaço físico como fi nanceiramente

Boa relação com os consumidores Pouco tempo no mercado
Adapta-se as preferências dos clientes Fiscalização ambiental e sanitária

Fazem marketing dos seus produtos através 
dos meios eletrônicos

Mudanças climáticas no caso dos 
hortifrutigranjeiros

Buscam fi delizar os consumidores
Os pequenos empreendimentos são 

vulneráveis as agroindústrias que te maior 
produção.

Adapta-se as exigências da Inspetoria Taxa de juros elevada

Possuem crédito nas instituições fi nanceiras Exigências dos órgão responsáveis pelas 
inspeções

Adaptam-se as novas tecnologias Exigências tecnológicas
Adaptam-se as exigências do mercado Novas legislações impostas pelos governos

Buscam a fi delização dos consumidores Falta de acesso as políticas públicas 
desenvolvidas para este segmento

Produzem novidades
Maior inserção social

 Quadro 1- Matriz SWOT das agroindústrias familiares rurais de Constantina-RS
Fonte: Dados da pesquisa (2017).

A análise SWOT nos possibilita identifi car os fatores que infl uenciam 
positivamente ou negativamente na estratégia competitiva adotada pelos agricultores 
familiares, essa análise tem sido utilizada em muitas pesquisas que envolvem o tema 
agricultura familiar (NICHELE e WAQUIL, 2011; SULZBACHER e NEUMANN, 2011; 
COSTA e SABBAG, 2018), demonstrando a relevância de pesquisas como esta.

Observamos que uma das principais fraquezas citadas pelos produtores 
familiares foi a questão da informalidade, ou seja, a difi culdade relacionada as 
questões de fi scalizações, segundo Nichele e Waquil (2011), em seu trabalho sobre 
agroindústria familiar rural e o enfoque na teoria das convenções, descrevem que 
muitos agricultores que possuem agroindústrias familiares mesmo não conseguindo 
atingir a padronização legal exigida pelos órgãos de fi scalização acabam por 
buscar a garantia de qualidade de seus produtos através do marketing do “boca-a-
boca”, onde a qualidade é confi rmada por quem já consumiu o produto, os autores 
concluíram ainda que “mesmo com garantias legais e alvarás sanitários a garantia 
baseada na confi ança uns nos outros, é a que mais vale...” (NICHELE e WAQUIL, 
2011, p. 6). Conforme observado na conclusão dos autores Nichele e Waquil (2011), 
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eis que ressaltamos como a confiança entre as partes, baseada na boa relação com 
os consumidores à qual foi citada como uma das oportunidades pelos entrevistados 
é de fato importante para as transações de comercialização de produtos das 
agroindústrias.

Outro trabalho que nos auxilia na análise desses fatores é dos autores 
Sulzbacher e Neumann (2011), no qual eles buscaram analisar a organização social 
em prol da rede de agroindústrias familiares de Constantina, para os autores, as 
principais mudanças observadas no município com a criação das agroindústrias é 
na segurança alimentar e na geração de renda e trabalho nas unidades de produção 
familiar. Demonstrando que as forças e oportunidades citadas pelos entrevistados 
acabam por garantir a qualidade e segurança alimentar local.

Mesmo que se os entrevistados tenham citado como ameaças as questões 
relacionadas as políticas públicas, este problema.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo do pressuposto da relevância das agroindústrias familiares como 
segmento que tem papel ativo no desenvolvimento rural e da sua importância quanto 
a segurança alimentar local, buscou-se neste artigo analisar o potencial competitivo 
e estratégico das agroindústrias familiares rurais do município de Constantina-RS. 
Também buscou-se identificar a visão dos agricultores sobre algumas questões que 
podem ser percebidas por eles como positivos e que podem ser potencialidades para 
a manutenção e expansão da agroindustrialização, bem como fatores que dificultam, 
e/ou se transformam-se em entraves para o desenvolvimento da atividade.

Em linhas gerais percebem-se características importantes, ou seja, a 
agroindustrialização de produtos como, embutidos de carne suína, derivados de 
leite, derivados de cana-de-açúcar, hortifrutigranjeiros e panificados. 

Notou-se no ambiente externo, que os agricultores tem oportunidades como 
inserção social e uma boa relação com seus consumidores, entretanto veem como 
ameaças as exigências dos órgãos responsáveis pelas inspeções sanitárias e a 
vulnerabilidade quanto as concorrentes que tem maior produção e maior potencial 
para investimento. No ambiente interno, os agricultores afirmam que suas principais 
forças mediante ao seu empreendimento ocorrem por meio de uma produção de 
qualidade, o bom relacionamento entre os sócios, o bom retorno financeiro com a 
atividade, no entanto apontaram fraquezas, cujas a falta de mão de obra, a demanda 
não suprida em sua totalidade e a falta de sucessão familiar.

Assim, observou-se que o potencial competitivo das agroindústrias familiares de 
Constantina baseia-se na relação de confiança estabelecida com os consumidores, 
a busca por uma produção de qualidade faz com que os agricultores familiares 
garantam a comercialização de seus produtos. Esta estratégia de estabelecimentos 
de confiança entre as partes demonstra que mesmo diante de todas as fraquezas e 
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ameaças encontradas, seus gestores conseguiram observar as boas oportunidades, 
trabalhando seus pontos positivos e garantindo assim, com a segurança alimentar 
local.

Finalmente ressalta-se que os debates das agroindústrias familiares inserem-
se em temáticas mais gerais sobre a inserção nos mercados da agricultura familiar, 
um campo de relevante importância para a manutenção da segurança alimentar que 
tem como premissa a responsabilidade de fornecer alimentos para a população de 
maneira saudável. 
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